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Gráfico 1. Evolução do Lucro operacional e situação financeira, do 4º tri/20 até 4º tri/24

Gráfico 2. Evolução das condições de acesso ao crédito, do 4º tri/20 até 4º tri/24

No 4º trimestre de 2024, o lucro operacional recuou 2,9 pontos frente ao trimestre imediatamente anterior e re-
gistrou 45,9 pontos, se posicionando fora da zona de satisfação da Sondagem Trimestral da Indústria realizada pela 
FIEMA. Em paralelo, a situação financeira recuou 2,2 pontos e totalizou 47,8 pontos. 

Já o item “condições de acesso ao crédito” indicou alta de 4,2 pontos, registrando 46,6 pontos. Ao identificar que 
apenas no 2º trimestre de 2023 houve uma avaliação sobre o mercado de crédito superior a 50 pontos, indica fragi-
lidade deste importante pilar para as atividades industriais, comprometendo a ampliação de plantas industriais.
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A burocracia excessiva foi apontada por 39,29% dos respondentes da sondagem como um dos principais proble-
mas enfrentados pela Indústria nesse 4º trimestre. Este item reflete como a outorga na liberação de: licenças, 
alvarás e demais documentos públicos podem exigir tempo e recursos, onerando as atividades empresariais.

Em seguida, aparece “taxa de juros elevada” (35,71%), indicando a insatisfação empresarial com os juros praticados 
no mercado, tendo como exemplo a escalada da taxa de juros SELIC.  Em seguida aparece “elevada carga tributária” 
(32,14%), o que pode estar atrelado às expectativas empresariais sobre a implementação de uma reforma tributá-
ria.

Já no trimestre imediatamente anterior, a taxa de juros elevada era apontada por 33,33% dos respondentes e a 
elevada carga tributária aparecia a seguir com 28,57%.
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Gráfico 3. Principais problemas (%) enfrentados pela Indústria, entre 4º tri/24 e 3ºtri/24.

Fonte: Sondagem Trimestral da Indústria, FIEMA


